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Por ISSO devemos pugnar pela
conservação de tão. importante ser

viço, que se resente de 'alguns repa
ros, «devido, certamente, á rapidez,

com que tinha de ser executado e

ao preço reduzido por que foi con

tractado, tendo aliás o contractante
sotirido um prejuízo, porque tendo

ajustado as abras por um preço, o

cambio baixou e lhe sahio muito mais

caro, do que o calculado, o preço
do material importado.

Entretanto esperamos que o hon
rado contractante não queira, com

Ás pessoas que não recebo- uma .conservacão irregularmente feita,
rem regu.larmerrte a nossa tElha empanar, o brilho do gr�nde serviço,
'pedimos o obsequio de nos com- que nos pres10u e com, o qual' fez
muaicar qualquer falta afinll de jus 'i nossa ,gratidão.

'

provideneiarmos. Bem sabemos que a \policia mu

".::'";_::!;.�.i".:::),?;:-""""",:��,"_�Cl'i-"!'''!'':::'L�' lil'", nicipal não tem cumprido o seu de-
ver. ,evitando que 7ndivid'tlDS perver-
sos estraguem as columnas não ab��n
do e fechando

�devidamente as t�

neiras.: nem que se' beba agua na

Te:1}OS continuado a receber r'e� propria bica, C011'l.0 temos observado,
clamações a resp'eito do. serviso do e' 'lTIai� qge por océasiào da cllegtrda
abastecimento. d'agua a esta cidade. �� _vapores difficilm,ente se encontra

Já em local, anterionnel1lté - puoli- o encarregado de fÇlrnecer a agua,
cada, esCreverí10S sobre 'o assurppto, tendo o Laguna en1 :,uma de suas

ao qual voltamO's por ]�ao ter-se ,ain- ultimas viagens, deixado de receber
da, infelizmente, pt'Ovidenciado sobre agua, indo a S. Francisco" fazer
um assumpto tão mornentoso. aguada. o' r

o

Realisado---á custa de pacientes Os encanamentos, d@,rido a aceu-

esforços, a canalisação da agua n'esta, mulação de detritos que as aguas ar

cidade constitlfe l1tn dos melhoramen- rastam constantemente se deterioram,
tos que enaltecem a administração do e d.ei�am, talve.z por falta de regular
iliustre ex-governador Dr. Herciliq Luz soldadura, escapar agua' pelos pontos
,e para cuja realisação tanto se inte- onde os' Wbos 'se reunent
ressou o activo superintendente Dr. Observou-se desde o principio que
Pedro Ferreira, que foi incatlçavel na O' servico de alvenaria: não foi, bem

_ ,pr9paganda, para obtenção d'esse me- executado, porque o reservatorio, de
lhoramento, tendo para elle, conq)lTi- vido ao peso da a,gua, começou >;t
do a bôa vontade do sr. João Baerer, vasar,' denotando que o' alicerce não

°con.tractante das obras, que l:).rriscou foi bem i�plantado no solo e,desde
seus capitaes n'uma err'rpr,eza" cujos qúe não tenha as precisas condições
lucros não eram certos. �,de solidez pode arruinar-se totalmente

Incohtestavelmente nenhum bEme- qllando se der uma grande enchente.
'Acio podia.> ser mais util ,a esta cida� O phiItro nãoofulflcciona bem, por-
de do "qüe a canalisa,ção da agua. que a agua mesmo na auzeneia de
....Todos sabem que; $endo a nossa chuvas é barrenta, o que além de

cidade, quasi totalrn�nte, edifkada so< t3_er prejudicial á saude, estraga a ca

bre terrenos ,alagadIços,: a agua pp'" nalisacãü diminuindo o diametro dos
trida dos charcos se infiltra na 'tei"ra' tubos,' concorrendo p�ra isso aliás o

infeccionando os 'poços, pelo que' a cá- facto de não poder ser aberto o pohto
naJisação repre?enta um [aQtor l'lOtabi- tenninal do, encanamç;nto, . afim 'de
lissin'lO paFa a s,alubri9ade e� coriri: s'YT feita a lavagem dos canos, d;epois
ÇÕg& hygienico�sanitarias d'esta ,cida- de devidamente escoados.

'

de, cuja mottalida0e decresceu: sen- Chamamos 'para as consideraçoes
sivelmente. ..j

, que v,imos fazendo, a attG:nÇão c:!os
Sendo eS13e, portanto, um empre- 'dignos membros do Conselho Muni-

� heJ;l�i�el1to
'

digno. dos maiores en;- cipal e do hpnrado contractante, do

com:os e

q�,e mUlto. alto eleva os

,qual esperamos as providencias que
credlto� .de no�sa CIdade, _devemos lhe oompeterem.
tUdo envld' . ahm de que nao se ar- ,t I

(l relÍne um serviço que represeóta à ,-' ----,-:,.'.;:{'�:':"'�<"'�----
.. v.

o
.1: A�

somma
'"

oe '{pacientes esforcos.
. ,

•

NãG b1sta, porem, ter' trazido

as'
/ •

a�l!la � ciqade, �,preciso. que esta

�r'��]l' 't'lHa�', :;�1!���Er�
seja boa e que os' ttlbos� por onde ,� , '" p, (),.,I eu, o

ena passé
I
est�jam e"r(t régulares con-'

-'

,

'

li'
ã 2$.0.0.0

'fi d
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"

a (:luzia,"dições, a m e não 'cbntaminal-a.

/

" Gercneia
A direcção, da parte flnaneeira

da nossa falha -acha-s€l a eargo
do Snr. Alexandre 'Smokowski.

q

Eseriptorio���
O nosso eseriptorio de redae

eão e offieinas aehão - se situados
� rua 15 de Novembro , typo-
graphia Progresso.

entre essas nações serão decididas por
meio de arbitragem.

Corre que na. entrevista realizada.Estacão asn-oríomtca estadoal .

y '�-"Jl ... entre os dous presidenses - 6 do Chile
e da Argentina - será objecto de apre-

Precisa estrumar dação a occupacão do Uruguay pelos
O Dr. Sagot, na sua excellenje obss Argentinos e da Bolivía pelos Chilenos,

Mr'nw;!' r}ps culiuree í}(Jpicoles justamente conto meio de firmar fi paz na America

observa. que no. paizes novos n, lavoura do Sul, o- paz que n'esses paizes é tão

«aracterieada pela e,CHSSE:Z dos bracos e constantemente perturbada.
pela q uasi gratuidade do solo, deve ser .�. Sobre � _revol_uçãO feder�li8t� ria B.?-
1 .voura extensiva Ú base de roçadas,

1.1"130 as noncias sao contr.adlctoI'!as, �l10
para explorar pura e simplesmente a, se, �ab�n,do:. qual dos partidos tem obtid�
.ertilidade natural da. terra. ,

.

mais ; lCtO:W�s.. ,. >

AqUI, embora paiz novo, as condições No Ur_L1ouay corre co�o certo qu�
são outn.s. O sitio, n chacara. o lote é o actual .d�ct�dol' Cuestas nao alcnl1ç�ra
sempre uma pequena propriedade valori- sua ,r�elelçao, �alvo s,� recorrer �os me:osv
ZGi(;i:). pel�'.s eonrtmcões e pelas plantações,

extremos. A revolucão nessa republíca
;2:eri:,lmeute considerada. como moradia. \ae�t�ma,lldo incremento. prolllett.�ndo
GerllWllente. ,

explodir brevemente,
.

tanto que ultima
,

l.este caso o dono tem todo interes- mente um grupo de onentaes tentou apo
[e 8111 conservar e r.ugmentsr a 'producti- derar-se, em Buenos Ayres, de um vapor,
.. iela, e de Seu terreno.

' afim de fazel-o servir á.revolução , tendo

A fertilidade de um:'. terra cultivada felizmeute abortado semelhante 'plano.
nunca pod e se:' absoluta 8 indefinita. Na Turquia deram -se muitos prisões
h 31'er:1 maior ou menor âbundancia de de pessoas importantes, accusados de um

id 'h I' d ri' supperto ;
trama de 'conspiração contra a'

nCle o p. OJp lonco, e pota.sa ue azote, .""
" ,.

,

ele cal; hayení uma profundeza, maior ou
vina do sultão. Abdul-Hamid, tn1l1JH. esse

menor (ln C3D1nc]a aravel; maa desde que que dizem te]' 'sido' urdido pela propria
com H,f) colheitas exporta-se do solo acido policia.'.

._

, Na Africa révolto:n-se o povo. dos

Pbo;o�hori�o\, 120t�',ES�. ,lzote, cal; d.este Wahehês contra O' dominio aUemão. Uns
que o ceo nao po e�se experarmms (O

vin.te solda,clQs indjge!1a.s e mn official alc[lie Ulll poueo de a.zote amD1Jniacal, a es-
leri:tãó do um destacamento ,'do interiortrumação. ÜÍ1pàe�se c,omo um:-:-, necessida- •

de'iudeclinavel. foram, parte mortos, pl;1Tte feitos prisio-
E' um 'preeonr-eit0 Il1Hlfazejo o que

nei1'os.

aclmit,l;O ha,ver terras e cLlltunl,S que não
.

A peste bubonica progride expant.o-
p!ecjs�\m de estrume.

,.

í3amente. Um navio chegado a Port.-S1'tíâ,
.

lvlmJ110 as terras mais ferteis, pagam
no estreito· de Suez, trouxe diversos pas-

genero:ó'aJuente com (') [I,ugrMllto dn pro- sngeiros a.taóidos (resse mal.
,

cLllÇão o S't\plemento de fertilidade que
Além da Asia. interior onde terrivel

(',ollfere�ll�e estrumando-Dos.' M�smo as
a peste penetrou até as possessões russas,

, ' tambem toda a cDsta africana e sobTe-plantl1,s que debaixo das vibrações sola-
tudo o sultanato de Zanzibar aonde sem

res combinam o hydrogeneo d,a agua, e o'
c;wbonio d" aimosphel';" p:tr:;, ]lOS fornecer duvida pnssou da ilhar ele Madagascar,
a.êsur8,1', fecllbs ou oleos, precisam' dos e.:;tão soffrendo esse fla,gello.
elernellt.0s phosphore, azo', e, potassio e

Na Franç� foi aberto rigoroso inque� �
cal pm'a constituir seu orgf1,nismo elabo- rito á l>espeito dn denuncia de Quesna.y

de· Bamepairé, sendo que como cOllse�
]'<1 c] or: e a estn;mação inflc:e beneficameu'
te, ns expel>jencias do Insiituto agronomi- quencia d'essa depuncia o processo Drey
co de Campinas o tem ,demonstrado, so-

fuss 'passou da camara eriminal da Corte

hl'e (,) ean.�wia.l, como, sohre as plnntações ,de ·Cassação p�:ra., o julgamento das CÇ1-
',:e mandioC'a oU'de mnEndoim. maras reuüiclas da mesma. Côrte. em vir-

tude de decisã.o yotada por grande ma-Um pouco mais de tl'nba,lho está
PHQ:O pelo muito mais de nroí! L1"',to. io1'ia d(') Parlamento, eom assentimento

� �' do Ministerio Dupt,l1l.
'o

D1', Giovr 'nni Rossi. J

Rio Ce(ho I,Blumcnau), 20 de JaneIro de 189Q,. A Bulgaria perc�e'u a duqueza Maria
Luiza, mulher"@e príncipe Férnando.

Na Hespanha appareceram peqllenos
bandos, cuja bandeira politica não é ac

,:q�JI,ttJ.ad,fI',\ pai:�ee;ndo que, se 'originam do
dés�,ontet\tanlento que lavra. n'esse paiz.

O gôverno" inglez decré10n '3; eons

trucç,ão, até 1903, de 119 "a,sos deguena"
inclusive ('onraçados e cruzadores.

AgricLlltura

Correspondeneias
Plo1"iánopo7is, 6'-2-99.

Acha-se aqui o capit.ão Francisco
Pompeo de B�rros, a:gente do go\'erno do
Est",clo 'de Mntto Grosso, encalTega,do de
contraetar emigrantes para o povoamento
d'esse vastíssimo territorio, que luta con

tra a ,defieieneia de braçol;l.!-,

A primeira turma devia, seguir hontem,
sahindo ,por t3!l1to do nosso �stadó uma

qn�nticlade de na.cionaes que n'outra par-'
te vão tentar "o:;; azares da fortuna.

Em sessão solemné effeetuou a Liga
Openlli1a, no dia 1 ,elo. corrente, a posse
de suq, nova directoria. O eclificio da Liga
se ac'hava brilha,ntemente illumina,do a

gaz acetylelló.
/

tRavista do Jxtarior
Chegam imj)o-'t.antes noticias d�'.s Plü

Jipp'ina,s. �ão 11a mais duvida que os Ame
ricanos terão de cOlfibatteT e soffrer lllLli
tos s�:,eriftcios antes de tornaI' pos::;e 'desse
HI'chii elago. O chefe ind'igeuf\ Aguinaldo
1l1l1,11dou \

aos Est,ad os Unicl os seu secreta
rio Agoncilho pam -exigir do Mnc KinJey
ao Cl'e��" ão d)ll11H, independente republica.
das J>hilippinas. Cuino resposta o pl'esi
dente árl)erieuno mandou expulsar o emis
sarjo tagalo, que protestou contra este

acto, reclam.'l,ndo fosse eIle Sllbmet.t.ido á
�wrecia\'ão do sena.do. americano.

Essa deliberaça,o extrema de Mne
Kinley teve pQr fundamento não só a

[J,tt,idude rebelde dos ta.galo�, Ola-S tambeiTI
a crueldade, barbaresca com que tra.taIl"
os pri::oolleiros hespRonboes,

,

Parece que está sendo negociado en

tre as·tres grandes I'epnblieaos S111-amel'i
eana:s-Brazil, Chile e Argentina,llm tra

tado, em virtude elo qual as pendendas
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('r'mb.1"iú, 7'�f--99.
lllus1Tado Hecl�,('tor do J)1'ú.�1"es.,,()!

No dia ,Leio cO�'rellle'o Snperjntel�
rlenle deste MUl1i:>ipio, conferenciou .com

o Dr. Pedro Ferreira, Superintendente
desse pi ospei'o i\1lil1i<:ipio 'sobre a projec
tac! a estra,d li e rodage!TI q L1e liga rá
p::.tes dons MUllici.pios \'isil111os e creio

que o rezl1ltado dessa. con;eJ'encia foi r,

mais cordial possivel, porqL1e seguuda,
feira. 6 do conente. j:--í principiou-se a

expl0nfçã,0 dessa ob,ra, sendo encf1,n'ega
dos desses seniços o sr. Lui% Anastae:o
P J1'e ra, PresieF nte do Conselho Muniei
;ltll deste' ll1unieipio. e Baltaza,r DE�lago,
Étncftrregado d<lS ohnl,s l11unieipftes d'aqui
e ambos bastantes conhecedores do ter-
reno e praticos desses ser"i(-os. .

Parese-nos que muito breve teremos
de \'er rea.liz:"da uma necessida,ele impre
rendiYel p",rH rm hos os Municiptos, pois
pstHmos certos que essa estn:,da t,raJ'á
o!':ll1de desel1\ oh imento commercial nM
':ii pfl.J'a. lt:':.ah,r como especilllmente p:l,ra
Camboriú, porque vne ser essa, estradA,

]>01' onde tenha,mos de export.ar nossos

generos, \isto que a barm deste pOl'to
f'stü qunsl que innavegavel até pam pe
quenos bo1e;::.

Existem muitAS opiniões sohre o loc�,1
dessa estrada; uns querem - n 'a pelo litoral
e outros querein que elJa. seja pelo c'en

tro a entronca,r com a estrada que segue
para Brusque, poxem consta-nos Clue a.m- Realisa-se hoje o consol'cio do nosso
Ms os. Superintei1dentes ACCOJ'darã,o 111<111- amigo Hodolpho S.) ricio de Souza com a
tinJ' explorar por ambos os lugares e Ex.ma Sr." D. R,osa Bernardes. Mil pa
fazer por onde fôr mais vantaâosa e eco- rabens aos diBtinctos nubentes e que &0-11omica. zem Ull�a vida .juncada de fiôl'es, eis os

No dia 11 fio corrente reailiza- fe o votos que fazemos.
casament.o do nosso amigo Rodolpl1o Sj-

II!����������������l'icio' de Souza, com a, Ex.ITl" Sr." D. Es-
• • -==- I,*",,!

menia Berwweles, dilecta filha do nosso

amigo José Francisco Bel'l1ardes. Tam
bem no dia, 18 do corrente recebem-se
em matrimonio o sympathicQ moço Ce
cilio José Linha,res com a Exma Sr.a D.
Angela Josepha da Cunha, filha do res

peitn\'el agricultor deste Municipio Ber
nardino Chnves Antão, ex-conselheiro

I... m[ll1iciIJ�l.
Consta - nos q l�e foi proposto paI'a um

dos s'ubstitutos do ,Juiz Federal na, cir
cUl11scripção nesta Comarca o respeita\el
cidadão Antonio Maria- de Souza.

Consta que deste Municipio seguem
111 uitas. familias para aprecinrem as duas
SociedadeN Camavalescas nessa. cidA,cle.

Creio que se o proprietarlo elo pho
nognlpho pl'ezentemente ilessn cidade,
resolvesse vir a esta villa, tal "ez que
acertfl,sse pois aqui ainda naQ foi visto
tal traba,lho e t.odos'l11ostrã,0-'te�desejosos
de o ver.

,.,-:

Dura nre a sessão foram proferidos
muitos discursos, salieutãndo-se o (lo lwa
doi' official. deputado José A Boitellx,
que foi .muito applr.udido. Foi t:lm?em
servida 'uma lauta mesa de li occs, I1'O('a.II

do-se ellthusÜl.sticos brindes.
> o dia. �. no outro lad.: do Estreito.

o::; eavallos de um carro disj)1,I: .rarn. lan
cundo f01H ela. holea o respe-ii o boleeiro.
que licoLl esmagado pelas, � at::s rios. ca
vallos e rodas do carro.

Eram passageiros do rr.r ro os snrs.

Aristides e Hugo Mares Gui» que devem
H eua salvação ao sangue trio que sem

pre tiveram não saltando fonl elo cano.

Foi proliibido o deposito de caixões.
madeiras e outros objectos n,:� n:HS, caes.

napiches e largos. por mais de -l8 hOr2,E,
Deve seguir no Porto A lP,I;TP, afim

de apresentar-se ,1,0 Mini"terio d:,. G�el'ra,
CJ illustre sr. Msor do corpo sanitarío do
exercito Dr. Rodolpho Gurnier. deputado
: o Congresso do Estado.

.

Foi effectivnmente nomeado secreta
rio do general X;l, \ ier da. C .mara o brioso

capitão. Domingos N,asf'imento.
Clyg:ou �, Fsia capital o cnritão AI

c>"hiades Cahral, que vem comma,ndar o

Corpo d.e Segurança. H.ecehido a bordo

l)elo Dr. 8-0\ 'el'l1ndor do Rst:ldo, officiali
dade do co 'po e diversos a,migos, foi o

mnstre miM,Hr muito ohsequiado l�O re

gressar fi esta cidade onde eOllta. immen-
":',.' sympHthias.

.

.

Foi hontem inangurado o edificio do
l']OYO l1FTcndo. hnvendo grande a,ffluel�
ein rle PO\ o e notanclo-::Je grande Hceio e

commoclif]a,de no editi.f"io.
As soeied,i(!es earnp,,'· �,let'.cns preF'

nlDl-fle r�lra ['estejar eondignamente o

1','ilW,clo ·do (jpus Momo.
O ealor tem sido insuppolt:rvel.

valescas.:\Ta gua. n.ção de Ul'llcua.'yana lp.na a nwii'
l'ompleta dNln(,�O, conendu que ,e plelllE'tLita o Consta-nos que de Camboriú, Por-
a, �adna.to do I·efpec·t.ivo eOlllnlanibtnte, corvnel t' B II T" BI B -

Salgado. O e o, lJucas, umenau e IUS-
..

.

Na cidade. (�O Rio Gl'a]l(le exü tem 'el·.im ,que virão muitas fàmilias assistir ao
reCeiOS (le ljue �eJa pel'tul'ba a a. on!.em pllbllca, C· I' 'd ddevido á �ltt.ltL1d.e que a brj�sda miUta.l' mantem mnava nesta Cl a e.

contl? o n:Fpcetivo intendente municipal, c?l'?llel Ao publico pedimos que se man-
L1Lce'hla. Vv e. lleet, que (hFp(le de be!1l lllulllelada.

t h tt't de -de' -, 'fipoliei'a lllllnicipal'. en a em a 1 u OI 1! a e pacl ca,
_.. x """Mia= .i<M '_�_.'Ol_.rm"",,",,"._ afim de não perturbar o desopilante

reinadv do Deus Momo.

--�-
São esperados neste porto, vindos

dé Santos os palhabotes B. C. A,j'l,d1"(ldÁ e

Bnptista. que vem receber carregamento
pra aquella procedencia.

. Ponto pOI: hoje.

Augmenta extraordinariamente n 'est:I
cidade a. construcção de casas, sendo o

honrado capitalista Coronel Antonio Pe-
<

reira Líberato o que tem, ultimamente.
reitlisa,do mais construcç.ões. Te�ldo tlll1A
casa pt'ompta e outra a concluir já iniciou
outra, de regulares dimensões na nfa· _li',r
de Novembro. Oxa.lá todos os qu� tem

r��'''::_�_I�;_-'Q�.. '''''''''._�}�",!,,�:_�,,!��!�,AI!'.kJ!"Z:,_!!":':,,,!"�.!J!!!!._...._ ...�?t,�.l4�.i!l!!a!i�.�::!_",!��_�a;�a:����a�·\ CHpitHes o imttasseul.
O a,ctivo negociante d'esta praça S1'.

Manoel de Souza C nha está egual-nlente
construindo uma. elega.nte ca�a pam re-

.

sidencia e negocio na ruft Dl'. Pedro Fer-
reira.

.

.

O S!lr: Clol'indo Palmnbo iniciou lia
mesma rua a construcção de uma caSfl

No anno findo foram concluida.s deu ..

tro da, cidade a.s seguintes cOl1stl'ucçõeS;
O palacete do finado Mareos Konder. "

uma casa do sn1'. Manoel Pereira, outra
do sr. Antonio Ma,l'tiniano da Siln1. dous
arma,zens do sr. Donato Luz, dous do 8L

Lourenço Rochadel, casa e fahriel1 do sr.

João Ba,uer, uma casn do sr. Coronel
Antonio Liberato, um armazem elo sm.·
Nicoláo Ma,lhurg, casa. da moradia e ar

mazem do sr. Manoel Brandão, uma. casa
do sr. Antonio Lourenço, Ul)1:l do sr.

Eduardo Mira,nda, - alem de outra.s., de
que ora não nos recordamos.

QEZ& ""

EI!e no campo. EUa fructs .

,T. R·. SOUZA.,

1-2 As aconzadas são collocadas na prizão, depois
das perguntar.

C. T. T.

Se as direitas sou tinta,
A's fwei: as sou mulher
De duar syllabas torn-ada
Decltre já quem quizer.

K. c. 1'.

Eu tenho, tu ten-, elle tem 1-1/2
Nós temor, vós tendes, pUes tem 1/2__:_1

Cobre a. tructa e-ta horva 2-':2
Ar.v. -B.

Enygma
Qua,l é a Ilha, da, Italía
Que letrinhar quaro contém
Que é um rio da Allemanha
.E cabo africano tambem ?

H. FON�'ES.

DECIFH.ACÕeS. Log.: At71�wagilclo de Olü,eint.
Char.: Vaso e 'Vasa. Bolo e bola. Fardo e [arda,
Alaqoas.

.

DECIFHADOHES: H. Pontes e Ath. Gil. todas.
Alv. Bonzão, J. R. SQUnl'l" K. C. 1'. e Caçador Ita
jahyenfe quatro.

POS1'A RESTA?\'I.'E. H. Fonte.<. Sempre é o 10

cheg-al'. O Beu l.indo 10go,nIpho �ahir'á no proximo
numel·O. - Ath. GiZ. Mil gratia-r,

NOTICIAS
Começam amanhã as folhias car-

navalescas.
As duas sociedades, que entre si

disputam o triumpho, preparam - se

activamente para se apresentar gar
bosamjmte ao publlco itajahyense.

E' de esperar que ambas osten
tem aI' mais Yistosas galas e que con

sigam muitos e ruidosos applausos,
visto como aos trabalhos que ambas
vão. exhibir presidio apurado gosto
e fina percepção artistica.

De Tijucas virão as excellentes
bandas musicas Pel'severança e Car
los GOl11eS" qúe com sVas presenças,
abrilhantarão as nossas festas éarna-

,

Foi uma festa agradável a qui
G_psang- Vp1'pi7� proporcionou aoo seus E
CIOS e convidados.

Corresponderüe.

. ,

Revista. dos Eslados
Amazonas

Alguns audaciosos gatuno", talvez membro!'
.lu qUH,Cl. ilha que na Capital r'ederal robou a ou i
H" a.da, HpZeJlde. penetraram na casa de jota,· (lo
,Joãu Luiz �:;('hili &. Solninhor, em :\[anHu., e de lá
,ubtra,hil'anl :!O() conto: ell, dlnheirn e joiar, PiM (t.

com eguirem chegar ao e(lticIo peneti atam no f 0-

brado, subindo por um. poste telephonico e· ador
mecendo pOI' meio de narcotíco os i OCiOf David
Schill e Haas, tirando-lhes, entào, das algíbenas
as cbaves dos cofres,

Rio Grande do Norte
Cahiram algumas chuvas no interior do El3-

taclo, onde ruais tem granado ii fome e a chole
i ina, devido a. exigua e lUOI'tH81a alln.entaçào .111'

ge1'Ída, "

Bahia
o Dl'. FJ'a.nci�ão dos Santos Pel'e.ira é o can

diriMo a rleputação. federal pelo ]0 diltricto na

\Taga deixada pelo DI'. Arthul' Riof, eleito Fenaclol'.
Oon�eÇl:].J am lla 19l'( ja rlo BumTIm pl'eCef pu

bliea" cl'Jehn�daf peio EX.II'o Al'ceh S[)O, para. Li
V!'al' H. popllhLÇãO (la fecea ljue a õI.ffilge.

O Di."d.o de J,Tr,ti.e;a.8 [l,Cha-i ('. I·e.mtatado
no antigo' !Jl'edio em que fllllcc�OJ1:\.Va .

Pernambuco
o Dl'. E8:lleraldino Bandet,'a p�'efe:to JIluni

e.ipal cont.l-ahio um empl'l'ttilllo pa,l'a pag,Lllll'llto
da,. Iclívidaf ljlle aiTObel'balll a �'\'lnnil'ipa-liclade,
eonfta,nclo (:ne a opúl'a,çüo foi ]'ea,]_kada com gl'an
(lef vantag'enf pal'a oi cu I'ef lI'llllldpa.ef.

Capital Federal
HealifoU-i e no (La :!9 elo pa,m(lo a elpiç[LQ

pum n,e11011]'0, elo Con: ellh1 cIo DHl'.icto h'deral,
fendo grande a, conCUlTeJleÜL elo eleitol'rl.Clo áF
tnnllS.

Cont.inlla-f·e a naimlhar paI'a, a C011Ill:ell�O-

ra.ção .do cio eentena.l'io do BI·azil,.

1,Já ('.ollleç Tan��sr���,�o;- pr0paratori:,�

.

o

Congl'e,: o P'.LranaE'llfe, üevE\l1flo o guvl'l'nado" cm
t na lHeJwagem, p OpOI' a. ]'odncção daf rle:'peza,,.
(/lHc' oneram o 'rheZOlll'O.

�Oomt que o Dl'. Sll.J1tOf-' And! a(le, g(i)�ern�
dor, pana] à a adn:in:(tl'açiíü ao vice-goverlilail.ol·
eoroneJ Bella.I'J1'.ino BOl'l1wnn.

./ Rio Grande do Sul

RISOS E FLORES

Comple, ou no dia. 8 do corrente 36
aB.nos de existenci<, o nOtSO jJeezadissilllo
a.migo c-apitM Ben.,amin de Souza. Vieira,
activo SU[Jerilltendente Municipal de Calll
bOliú. Desejamos-lhe que, por muitos
annos ainda, a.o lado da Ex.ma Familüt,
possa usufruir \enturas e felicidades mil.

Secç[.lO alegre

As directorias da.s Sociedades Carna
nalescas (iu,rrnmy e 1!,)trp,77o cl'Oriente,
reunidas no dia ;3 elo corrent.e. a éOlJlvite
(10 activo SI'. commissal'io de policia., de
liberarHIl1 adoptar o seguinte itinerario
para, os prestitos respecti\Tos:

Sociedade ES(1'plla d'01"iente: Ruas
do Silva e Dr. Feneira. Pra,ça, Rua Dr.
Hercilio Luz, Victoria.. Vi de ,Junho, 15
de No\'embro, 13 ele Maio e LaUl�o Mül
ler, Praça, Rua Dr. Hercilio Luz, Sete
de Setembro e Silva a recolher-se. .

Sociedade Guamny: Rua Dr. Fer
reira, Pra.ça, Ruas Dr. Hercilio Luz, Vic
toria., 1;3 de Junho, 1:) de NovembÍ'o, 13
de Ma,io e Lauro MUlleJ', Praça, Rua.s
Dr. Hercilio, Sete de Setemhro, Silva,

l
Dr. Ferreira. e 15 de Novemhro, Pra.ça.,
Rua Dr. Ferreira a recolher.

No 3° dia a, Sociedade Gualany ao
i pn.ssar a. penultima vez na. nU] Dr. Fer

reira. se recolherá" não seguind9, como
no 10 dia, para a rua, 15 ele 1\o\'embro,
afim de poder fazer o enterro elos ossos.

No dÍ'a. 4 do COlTellte l'ealisou. a Ge
sang- VA1"pin LiPdp'1"!rrt'eZ, no Hotel Central,
o saráo musical e clansante, que aunun
ciára.

A parte l1111�ical correu bem regulnr
mente, sendo tÜ(!08 os que n'.ella toma
ram pa,rte, mui dpplaudiclM, saJieBt.ando
se porém a Sigmrita Dom Heusi, o Dr.
Maylaendel', sua. &:.ma Senhora e Nico
iáo l\;Ialburg que Jez, com correcção e

e�tylo, alguns

dO��
acompanhamentos ao

pU1I10.
As dansas d raram até as.:1 homs

da manhã, com .astante animação.

Da di (',ctoria. dos briosos camava
lescos que compoem a sociedade E\tl'pll((
cl'01'(pntrJ recebemos um honroso offieio.
rendilhado de phrases amistosas. c011"i
dando-nos para tornarmos parte !lHS fes
tas promovidsa por essa aesociaçr o. Com
pareceremos r.fim ele rr aü; uma" vez felici
tarmos tão digna associação.

Logogripho (por lettras)
(Ao P1/eh)

'ral dÚLbl'ura 1-2-;3-,1,
:\le caur-a mal 6-4-[)-2-1
Q,ue tiglll'a!' 6-1-;3--1
Que a.nimal! 2-1-;3--7

('()Nt'El�'O (imitando)
»Tem um A N·te meu todo
'rem Ulll E ta1rbelll o jmo
Tem um l heHo e bonito
'rem um O vo� aHeguro«
:\laf' (le toda e�ta emhrulha.da
Quem fel'á o adV.:nho
Fóra, fora. a monüH1cla
Que não pega. o eaehol'Ínho!

kl'H. Gu,.

Caneta-nos que um grupo de enthu
sinsticos Gur.ranys pretende effectuar a

i manhã, nos salões da Intendeneia, um
,

baile á phantasia.

A Socieda.de Carnavalesca Estrella
do Oriente faz na próxima segunda-feira

baile á phantasia, no Hotel Central.um

Passou pftra o Norte o distincto e

humanitario clinIco Dr. Rodolpho B. (-i-al'
nier, a.companhado de sua Ex.m" Senhora.

Que ventos propicios ,tiYessem con

duzido os illustres itinerantes ao porto dE:'
seu destino, eis o nosso �lese.;o. 1

Charadas novissimas

ri' E,t/:d(mte (ao pl'emio)
2-2 O rema.te (la. cal'ta não é 111011e: é UllI me-

ehan i�JllO eJl!l-en hOBO.
.

CA(AIlOR h'AJAHYENBh:.

Ina.ugurou-se no dia' 2 do c'Ol'rente
o GYl11l1a,sio Municipal de Tubarão, di
rigido pelo engenheiro João Carlos Green
algh. Ao acto comparecera.m as principaes
auctoridades, havendo gra.nde regosFo·
na populaçã.o por e�se emprehendimento
que dignifica a administração do cOl"onel
João Cabral de Mello, superintendente do
alludido município. I

Publicamos em outra sec(,:ão da nossn

folha os preços correntes da. nova' e C1'e

ditàda casa commercin.l do sr. M. 8it
tencà� l't, á rua Lauro Müller e para el1es
chamamos a attel1ção dos nossos leitoreS.

Publicamos na 4a pagina o Folhetim
e Um Conto Popu,la'r de um nosso colla
borado!' de Camboriú.

t;.

Ficou sem effeito, devido a, motivos
de ordem superior, a suoocripção. aberta
em favor da viuya e filhos do inditoso
Augusto BLichele.

Realisa l1Q.�e, amanhã e d�poi8 :lo ap
plaudida, compa.nhia. dos irmãos Tempe
rnni, tres magnificos espectaculoso com

pFogrammas v,lrla,dos e a,ttrnhentes.
A companhia é digna do favor pu

blico, pOI'quanto dispõe de pessoal de 1"

ordem. �
Os ultimos espectaculos, por ella )'ea

lisados no Domingo e terça-feira. passl1dos.
f0ram sorprebendentd tendo provoc.a(l ')
os mais ruidosos appl,usos, sendo que
no ultimo -estreou o lornprn pr-ojpctil,
trabalho c.ol'oado por nna �alorasn salv:
de palmas.

Ninguem deve dei ar de ir ao Circo
apreciar tão excellente companhia.

Foi nomead o fiscal (la, Munieil,.llidll,- .

de o sr. Antonio Queil"oz dI" Almeida.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'

,

OHI , . . .

P'pdl'a.,'"· . .., ., '.;
Pranchões f1'e'lei1 •. : ,

T'aboas.. : Gos·ladillho de lei, l,a�[o
» »» » estr,o
'» "» qual. »

» )\f� ealho. f'lüuba
,

�'; o gn I ub 1. •

�,

If- 1_�1 b guassú
TelhH�' , .

'1'
.

" l'edorilla�,.I.; I I'

�'J'\i;oJoti

I�a·ia.l1Y, 11 de Fevereiro de 18�)\'l
====�========================

1

! VARE,fO �'l�_O_B_SE_R_VA(;GES

.. I'

ULtIM,AS FUN'CÇÕES

,�ir�,� · Irmã�'�:, ;,��m�erani
:.:_:.:.:_:.:.:_:.:,.:..:.:.:_:.:e:..:.:.:_:.:.:..:.:.:_:.:.:_:.:.:_:.:.:_:.:.:_:.:.:-..:.:_:.;.:_:.:.:_:.:.:_:.:.:_:.:.:_:.:

ATACADO

I Ú:ü$ a ]HI$
9Í'0 rs ,

í�$ a,
. ('$

I 14$ a rss
I, 4$�o.O ,

'

i 4$600 a 5$
['

,

10$

issoo a. ss

]2$ a 14$

42$ a 43$ ,

il8$ a 19$
lQ$

•
i

I
I
1 9$ a 10$
I 12$ a 13$

. i 3$20ü
� 'notuínal
6�500
7$

1:1$ -: "

1$ a 1�(J5U

CO.\'J:ll'Ii�HCIA, r. no »PltOGRESSO«
, ,

POR

" ,

lUI�l ,

45 kHúB
4f) "

45 "

não ha '

dito .

1�200 � 1$:3(1� .

Agua!rdente
. Ara,I'11!,a,
An oz- lJ�cionll.], superior

'7 • M
I i.re{lll,l.a.r

A.i sucar mascavo-

; ,
rirascavinho

Banha de ltaja/hy
•

Bacalháo. . .

Café do Bstado .

Carne veide .'

Cera. vinlem .

CoUa 'ord'ina: ia, lti'lillpa
Couros feCepl3 "

" ralgadOF .

Farinha especial
TIIm .

" oommum
· Farínha, de triQ@: tr •.

AJlifl,ricáliá .. Barrica
. "do Rio dã' Prata "

I meio sacco

'Ffii;jãO. preto, � \1pedor.' 6U lúlm"
" , " �rec ular .

'

,
I(1Ü' " .

Fu.u.o ein corrla;« \!periQr\ I U, ". ,,', ,

_.;,.. " "", .. regunc1a ln.. �, ,'I.
<
Gorunia ou 'polvilhei, '. hO kilos

I (KerozE'nl' .
.

Caixà: I I.

1fa!l1felgro natlioFla.I. "'}' .kilo
�'hel. dito,

�IUhQ gl i\ú\lo,' ", "
59 kilos

" miúdo'. , .'.
62 ,.

Phorphoros '
. '� ,I,'üita"

Sa,] . . . . . .. m litros
'I'oucinho de fumeiro. 1 kilo
Xarque do Rio G ande:

Ryftema, PI�,tiTIO la,
, .

•

_I " • 1 na,C�Or1HII
l" 'd€J Rio dalFrata H

nominal
í$OOO
20$('CO, a, -24$(j(JQ
irs a 11'$

,

1(1$ a 12$
4Pfl(JO
'5H,( O a, (5S F$ Arroz da. terra litro $400
5$ a B�f,()U' íSáOu » » »

� kilo $500
4�'5()O a 5$ 'í$ Affuna.) I'P;pnailo .'. '.. »$960
4(1$ Banha I .tlnada 1e Blumenan, _» 1$800
1'(l$OOO mra.lba:n 1I0V'Ü nlpQ,l'ior _. .:1" .. 1<- 1$300

4U$000. Ba.takf' nacionaes .
» $400

; '\, ;-, ,', Carne ,er.r.a, la MontevitjeCl .• 1 .)? ,,1,$.300
..

. Feijão TI ovo f'Uperior '. I
• litro $;.)60NOTA: ,- CONitiBlHl, 2) sec.ca. nos ,Estados. d0 Nort�. Pl:hICi;piou a �affra d<l

» » » kilo $400
cameln� E",tad9 do! Rio Gmnde.! O merc�ldo de madeira cad:�, vez mais j1t?,l';üislldo Fa.rinha. de trigo AI-gc,ntina » $600
fica na Cápitn.l Federal., Os vopores e 'nHM�Qs: estão pl'oliji:bid·os d,e atraem nos tm- "mandh,ca SUl a.hy. . litro 51GO

P, il,'eh,es, ,t;l,ugme!1tf{.ndo ,.ai'!sim enormamehte Ir\.8 desp'�ia�"qa qescârg�1.
" Ph(wphorOf . . . .

TJ;
. ,ma.ço $,80g

.�����������������������������������;'8�ã���.,afu���fuu�rWFh��� ':. 'f,�aT
,[ --,--� 't, '. ,�oll}Yme r,·,,·, .

/.
. ,.I . ca\1!i11 í4l$rqo

rr
.

] 1· Pela 1tlesa de RelÍdas EstlJ.doaes de' fdem, ioem I.,. -

.• ' , . : " kilcl I 1 $80d
.

- �l ::lUrrEl ,i lvre It', I -

, f',' 11' '1" t
KeiOZE'ne » 1;)$000

.
" " a:Jillj, se a.z PU) LeO,._ que (UI a.n,e o

• » í$OOO

TI G�'."""� ,G-Q1Tell!e me?' de Ee�el'éJrO, se procede a'
" vapafaJ $320 onato da Luz. I

) .:i I'� A.o. CQ\iltI(t)creio . éóbl'ánça 'do pl'i'meiro semestre do imposio TOrlOF 'OF ilen!aiF á:rtigof fe· veniltiru' pot· jHW
.

.

•

Com.municam.,os gue em data, de 27 d,e i,n,dus.tria e profiss.ã.o,. e)· os- que n[10 ço� baratb·imoF\., , ,,' . !
'

.

-

� iJ .

qu@ . 'V;€lfldé a preços razoaveis os se-
ito: eon:elilte Olêz" dissólnJilú)s ,de,) eommurn satisfizerem ° imposto no referido tempo __ Vendas EX'clusiv mente a dinheiro, .._
acc01'do a sociedHlde que tinha.mos nesta inCOlTerã,o tia multa. de 100/0, gblintes ,geA.€lros:
"il1a. sob a firma de 'Lin}wrps &: l/ilhe, . lta�:ah.r, :2 de Fever.e>iro ce 1899. Vinho� ft�l:lIlCezeS'1 ' Phos)DllOmsCurytibanos, latas.

ti,ça,11dó o a,�tivo e p:i.�si",b a, cargo do so- O gd.mi'l1istra.dol' Vil'lhos vJrgens e" verd�s dâ \\Real Pcil\Tora:, barris de ,] O kilos:
· do, ' .iD,

.

<ill'.m.il1i,gt>,s d._!� �.; S,ÓIÍ�9,.
J

Linhnl'.es e. ret.i-
2-2 Antonio .José Schnrridpl'. Cemento barrl' 'as ,,,,.,., 'ISO I{gl�,ndo-�-J (\) soCJi.o lIi::H:ii�rllJgnaclO LlI1ha- c.a Vinicola doNorte, garrafa, 1 $40D ,

' "

. c..;' c..;vm ,

d d b'l'd r1 só na casa Bittelicourf. \ .' Kerozene, caixa_.
res, exonera o e responsa 11 ares poste- ,A Mesa de .J{elld�s :Estad;oHe� de A"

.

l'ià,pes ár�Wna fl.àta.,.:-' (,'I," '-:
r

I
.

I d d d C',l 1 S .', lta.jahy, 8 de Fevereiro il.e Iii.!)\)
. \. ,

,

magem, peça..
. , I't • I r ta 'a Jy. f3 OI' em o �ltJlac.ão, [ ecretano' A

.

IV'illa. 'de Carriboriü,·"28 de Janeiro • ',. , " .

1 .2 j�'f. Bz.:tte1"CO?lrt. rroz naclOna, saeco.
das Obrlls Publicas e Fil1an�'as, pelo p1'e- - f.1.. •

de ] 8�j9.
,

' ,Xarque nacional e de Montevi-sente' intima a todos os colonos qlle se '

jvIrl1�opl Ign(lfio Linhflrps. achào em di�-ida sobl'e terras e subsidios. lfT( '1' '"11 t· l r, <deo), furGios.
DC}(}�i11;go8 de 8úu.za Linheres.

pan� com f;"� Fazel)da do Estado. :ii ,irem lPl�SCO & � "&f lCUI�f I
,

E muito outros artigos, assim 00-
B. COI11' a maxima brevidade s-aldar seus A I .

-

mo compra todos os productos para
·

DA' th ,/ M '1 . d ;d�bitos, ficando: su,ieito as :pena� da. 1�<i ·1 T A J AH Y exp@rtac,ão.·,f .. .ftf ur:. ay. aen· er aqueIle que d!:'sobedecer.·
I � F Punda,da, ha doIs mezel' n'('�tR, Cidade. N'esfamedÍeO e operador

- -:
I tajall1'y-; 3 d,e

.

eVe1'e.i'I'Q' de, 18\19.' Elséola �e m'inir-ti'a o enfino gl'ltllmt,cal das Jin'guas,.,' , '.
I " • ,', (), Admi.nist!T';-,),dor t I'

-

h' d B '1 I
.

(h\ c()n�ultaE ile ,U-""llj2',lmla. na p·ha·)·ll;a·,c.i'a""llJ l.!, pOI uguezaea,ema, geoglap ta o razl, eItUla, V 1 b II 'lh "
'" v ,I t

. T' "'} 'd h' 'd . 1 em e-se um Olll cava o r0n o, ue mar-
no Hotel Bmz.il. ou no Hotel Central; e de 3--4 2-,3 :. �'in Ql�zÇ\! ,Jose. �. C 'Inrlt- P.1". 0ltogl'ap la, cone! pon enc.ia con.meJCla, para 10-- cha troteada, bafta.nte g'ordo e bonito.
hOl:as 'na Fua I'efid.encia:· Em ca�Of UJ\gentes e�tá ,

' cal, ..ntmior e exte, io1', 'importação, ete. DiFcur- A tr,atar com Alexills Reiser, Hotel Brazil,
fempre áF ordens ..

' l\egistl'o Torí�ens f'OS Eobre va):io� msumptos, hi�tfi!lia fagrad,a HOU- rua: Lauro MülJer:
--�.----' ��. ,�

Fa<;o publico paJa conhecimento dos
tla:� llla.telias reJ'igiofas.' . .' .. _.,..----,-------------

U O T E L � E n T R n T. . ."", l,�4 Au�u,st.o, J Fern.·
..anâ.'es,.... ' '�.' "f',et'lttat'f.t·él de J�11'O ,(';al11'� 1 11 \) .

,

'nu lllt.eressad os que todas as tl:�lllSaCções fei-
, ,.

r l' r U
.' 'tas s'obre"t,'fl'à,S publicas concedidas pelo B g d atIOtto ,D." Mo ldenhau.er, ,(�overno,'de8de 3'0 de Novembrq de lS9�1, om empf!e O e c pt a

'

(Rua Dr. Hercilio Luz)

,

.

.

.' sao nuUn,s e sem valor, desde que nao T' ,'. '_ •
:Nei'sa ferraria, que di�põe de officiaes pel'i-

IT''''lAHY , " .

1 'd
.

d . vcnde-i'� um te:�'eno com.34bI·aça� !lefrente, tos, faz-se toda e qua.lquer obra de ferraria, ga-
\ .. i:;\> "

.

.,' .

,

"

telll,ão s� o. r�glstra as as concessões na Qj�cnta !l.e fundo�, fa.zendo .frc'nte ao rua Lau{'Q óntindo-se:a maior perfeição .

. , . , ,

.

fo:ma da 1m federa.l 11.° 4f:íl B de 31 de Muller e.ü�nte a. J'Lla S. Beatní, todo cercado nom

€@13REml.mI®a2$200okilO,BIllCasadeMaiOde'1790'.8cra)iBe ,foq)lado, N·i,to'" N'(8J;�_.a.niTI,l�l; tlghaImaiii1-, . fupl'rior. Contendo. 4 cat·as COIIJ, 1EO paJmil,[' d.e

Antam,o. ,FernandBS do Nascimento I Rel!nl�mento n. 25,95"de 23 de JU1�Ô'de 1898: . freNte, coliíelta� com telhas e cElrcamJú, ·com �a.b0a-
'. ,

� A. Art. 2. As terras publwas �l!enadas dat dele.i. "

"b' ( . Trata'-�e com 'Donato G. da 1,uz.élepois da ptl J·ica.çã:o do regulamento n.

9:);) A de 30 de Novembro de 'lSÇ!O e

,;�est.e ']'egl1lal)�eai�o, serM :�eltrlll)l"e sl1?met- . _ ,; ..', 't' ., .

tlqa('l.P.o seu/e.glmen, �r)W �e null.ld��de "c

o çidadao. ,José l'eLpp� GemIdo, ,���0(:J�1l e
da allenaçã.o. sendo o pr�ço restitUldo e,�abc!e �do a I ,na. Dr. HC\rc,l,�Jo �uz, ,n,e, ta. c,ld�-

, . _ iI.e, vem fazer publico' o �egumt-e: Ofr'erta 'Cjtle fez
pelo Governo çlq ,Estado, com deducçao o ãnnQ p. p. pan� 8S obras ou rep;;tl'Qs !la Egréja

.

de 25 por -cento. , Matriz, desta cidade e c91110 até a pr:esente da.ta,
Art. 84. Nenhum. a.eto t.ranslaNvo OF devedo:.es não fe tenhão aN'esellta�lo p,ara sa

de proprieda.ct'e, ati "éblí�t1tuth:o' de hyno- tiffazer.em fellf debitos, vem POI' nl�io da impren-
, .' ,

1
j ,,', '.. • li Fai pllbhcar feUR nomei' para conhecllnento do pu-

th�ca �u onus. re,�'" O �ua.I ,tenha.',líIor ibricol dOln0 seja.m: o/Alferw a01Co!'j}Q'de Seg\iw�nça
ob.ieeto \l1nmov��s s'UJPZ�P,s (/0 j'pgzl1�pn d pstp do Eftado Canclido Alves Marinho, a sua divIda

1"pgulam.eh'in, 'produzir.:a: ..etfe,il(J antes dp 1"(",-' ua importaMia de .... :'., ..... '
..... Rs." €:\2$6120

g,isf1"(,(dos nos t�rmos ,d'eIle.
"

..".
Idem de Pedro .?re�or�o, morado!' d.o

'V'1l B'�" 7",,1 J" ""'d'9
outloIado destarldade » 9$000

" l�. .n�ql��" 1. ue, anen o. e IS. 9. 'Idém de Zulmira l'vIaIÍa da Conceição» 1 !\�OOO
M�' F

..Moreu/a, Somma, ,Rs,. 106$780
:'Sub-.Pgent!l do ,1,'1.eg:u3tI'0 na� Oomarca.s ..,'.'.

' "

<,le [tajahy, Brufqlle e 'rijucas. ItaJahy ;)1 de Janelso de 1899.
J -:'-�Jb'>:.�:<::-��;�

,

José Feliope Geraldo.

480 I ihol' ,

.

1 I;1Jo
610 1;;[(1"
dit«

1Ô' hiof
drfo

1 kilo

A!l'�;�a,
1 kilo
dito

dito

juoio
n.etvo
dIl'%ia'

. (;-"""'1"'.:-

.----'-;'-��,'�-�.�r��_�'-""'-"'"._,.._r- ��.J" ..../" "'y............, ..., ... ".

'"

O a.baixo ass.i'gna.do, procura,dor da.

Munieipalida.de de' Itajahy, fa.z' pl!lblico,
pero "presente. a todos os colletados deste
Mmficipio,_ que os imposto� lllunicipaes a

que estão stijeitos no cOl'I;ente eiXercicro,
sürão cobrados sem multa a.té o �:lia. 31
do mez de Março vindouro e findo este
COlll' a multa. de 20%, conforme determi
na a I�i. p:mnicipal. E para cOllbeeimento
fi J todos, 'faço publico o presente.

p]locuradol'ia 'da Municipalida.de de

Ita,;afry, em 6 de Fevereiro de 18\')!).' .

Tr?i.o

"

"

,

nrme
1\

" I ,

" HOJE!
I'

SabbadoHOJEl"
, I· Esplendido espectáculo composto de trabalhos deslumbrantes.

,fl'Ol1XO
Arrranhü Do.rn.í ruro nova' I'un.oçà.o

" IJ:
''''i'

,iI \ I f, I � t l;" Segunda e terça .. :feira ultimos espectáculos, ,

: .' Os programmas serão .organizados a' capricho ..
I,

PRINCIPIA 'A'�S
,

.

1$300 (fasa i\}iiienCouri··1 s�aC�rd:S�:���CIO��°f�!���:te
aos Sm�. sócios que, os festejos desta
.socied;:trle, realisar-se-hão -nos dias 12,

IF"\OIDRID\�] \ \
'13 e. 14 do eoriel.1te" mez.

� r. R r �rH'lrTliS .

ps Snrs. socios que �esejar_�n:: tornar
�. - �� �u,--: - 1!.;il ,;pfl,J'te nos feste os, .devetãe exhibir o le-

dó momento:' êibo dó mez de Dezembro p. findo, que
vos entregará o Procurador Henrique Luiz'
Schnaider.

,.

Secretaria da: S". C. Estrella d'Oriente
5 de Fe.veiro de 1899.

� I .

o Secretario-
A. Seara.

Rua do r». Lauro MUller
I

..1

) \

.

'.fI' CASll BITTE�GOUnT
Compra. �.afé em qua.lquer porç,ão,
teiga, banha, bem como qualquer

�, 'r, ,
. 'eomm�sti'yel.

i ,.. J
"

, J

mall

genero

CAIV A I,., I... O

.

:'(faS& ilJiftencoud
I Ru� Dr;, Laur,o l\1ül1er

l�mazem e Botequim
abepta: no dia 2 do Gottttente

, .

N'esta. casa. se venderá todos Of'; aI

tigos concernentes a este Ta.mo, de pri
m�il;ao qualida.de, por preços baratissimoE'

.

·Gara.nte-se' a pa:l' 'de sincerida.de .�

a.ce�o ÍJildispensavel. :

No Botequim um sortimento de bell
das escolhidas:

Café a qualquer hora <;lo dia. e ai
ás 10 horas da noite.

Brevemente se terá os artigc .,

indispensaveis para luneh .
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VARlEDÁDESchefes da. tribu dos Shawnees.e--a' Vin- ,
� Então, homem sem vergoaha, -r-r

gança baldada e o Nuvem negra no disse senadorv--o que pensasagora sobre

u1limo ínvesno foram v'jctimados, e con- essa borradura?
.siderando que, para alguns este é o - Mas SHr. Senador. me parece que
tracado almejado, quando outros por a, carta é bastante duvidosa.
motivos particulares desearn. uma dif- - Duvid ... Vá-se embora, homem E

.

ferente, sahindo a estrada dos Mor- desgraçado] Offendeste a rodos meus amí-
ira. mero dia. Um pobre lavrador

, tinha mandado estender a sua esteira de
mones ás tres horas da manhã Mosby , gos e fieis eleítores: Manda'ste como res-' . . . .

.

.J pin sobre o ussoelho e nella collocara �.

pelo Jawbone-Plau para.Blucher e de- posto untas tollices aos de Sã.o Fraueisco I
r

(Traduz, para o "Prol!resso") pois dirige- se a Jug-Handle, passando e Humboldt. . .

ouça para, te:'vir o jantar. '.

Sentado n'um banco achava-se um
."","'- á díreíta e deixando naturalmente 010- - Sr. Senador, é só porque escrevi

.

fi D
visinho , quando um gato distraidamente

(Oonclusão l ga" diro �í direíta.. cando awsons á com muita delicadeza e meiguice, porém vinha. da cosinha afim de receber o seu'
, , .... " ,.. . esquerda, e, correndo a estrada á es- aos de Baldwins-Ranch dei resposta. em .

,

" �lgL1ns cOI��hglOnaIt2��(j: HUlll.boldt ( querela. do mesmo Ioga", at,é que chega ordem.
costumado quinhão. Ao passar 'em frente

pedll�l�1-n:e" pala que a.t"üúda de

lll-i' a Tomnhawk,' tornando> se dest'arte Sahe da minha caea- já e para
do visinho , este arrasta um pé no assoa-

;lla�.�·l;}e, a ,Shl<lJ\espe(],f-� �lI2'N-em p�,l't.e.. � .. -

'menos custo,sa. 1�:1,ra t_odos que, lr, po- sempre. lho, O· g:',to .íssústa-se, forma um grande
ant�",o . ed'n:lJ�ho dos MUlll�olle", ple'V�lll

,
dem chegar, mais sdiavel e tocando Parecía -rue <'(ue o Senndor qaíz com.

pulo e vem a cahil' 'dentro 'da panella do
eutao :a \1 ce 'q�e a. questão em �ell11-' diversos pontos important- ..s, apresenta essas palavras disfarcadamente me insí- feijão, que se achava destapada, ao lado.

drosa, e ,que so .�lma r:.8p�::;ta.dlr:l�osa a maior parte dos freguezes um com- uuar. que não precisava mais dos meus
da ll.�z�! d

.

'

e l�m pouco escut a conv ínha mandar 90S modo innecavol e portanto estou cheio serviços e portanto deixei o meu ernpre- , ol1o.a casa,. m�lÍo zal1&ado, le�
a.ml�os .,Els. �L1e mOI�s�I'� ,de. carta o seu

J de colivicção esperançesa que isso te- <J'O. Não quero mais ser o secretario par- v�nta-.se, e grita: »Da ea urra faca! Da

gemo traquinas lhe mSIJ/loU. 1:'8""'OS.
�

,1,' d' ,ri, E ' � "
i ea uma faca, quero matar este malv-rdo!«

Ql.LJ tíe« ai um senanor. ssa zente e C31)11- O vi
.

h
.

I do u' f'
,

. � v'1S1l11O JU ean o 'que a aca 'era

»Washington, �l,OS ::30 de Nov. Estou aqui ás ordens de Vas Snr= chosa demais. São uns grandes ignor,an- para '·t I
,,�

1 d
"

II-
'

11 f d d
.' .'

d
matai-o e que o marvauo em e e'

Aos' Srs, Perkinss Wagner & C." prura ues ornecer ,e vez em quan o tes e por conseguinte mcapazes e apre- toma r. ehané he raníd t t'
. noticias exactas sobre o ulterior de- ciar os trabalhos alheios.

.

. )1 iapeo e s� 1e rapl amen_� por a
Meus Senhores! senvolvimento da .sua .esplendida idéa, fora'icorrendo 'e gr1tando: »P.erdao! Per-

E' un�a cjuestãel de:Iicnoa. a, dessa bem entendido, se isto dese arem e se
F I M

o
dão 1 Não tive a culpa! Jesus � Santa

estrada indüi, que desP.)l'1rl1, mas tra,-
a a.gencia.' do correio me entl'egar as • Mana, valei-me!« E lá se foi, v�ndendo

laudo ella com destreza e ,ambiguidade suas missivas.
azeite ás canadas; sem ter tempo siqüel'

'

f1e\idas; Hão d:uyido que ou de:ste 9u
..

,'! De Ves Co 00
I' de olhar pn.ra traz. .,,'

d'outl'o modo tudo se alcanç'a, -porqup,1 i '

11{rlt'k Twrrin.
A ira do doa0 da casa converteu-se

o logar onde o Ca.millho se des\ ia de . ·€000REmmL® de co; e� �ellal'ad'as - ver· eln gargalhadas estridentes.
.

_

" pelo ;ranleF W. N. Senador 1-) 11 d... l'oza, azul, a.marello, �

IJ!I,:::sell-Meaflows, lá fÓ1'a, ondé: os dOl1s itOf' EH, Un.« vio]etae ene.al'l1a<l.o. Venite-Fe neftl, 'rypographi.a. (CAMBORtÚ)
,

Um roceh'o,

�� FOLHETIM
....

�,.J( .........
...._,....� � ........................ ..- .......�>� _;0� ....��.��

3)

Como salll do SBcretariatlo:,
POR

MARK TWAIN

'

..

Dous assustados
(Conto popular)

e Ent<:a-l'lega-Fe (la oh?-a dR edifícios (i)U com·

tr'ucç0ef é'ru parte <'lU cQJupletQ .

Fal:l concprtoE, recon{tlucyões e qualquer O,bl a
de alvenar'ia.

.

ESPEcrALlDADE

Monumentos sepuleraes
o

I) de$enhos;'

H A lJ)) R'P Y UI Hf ijlr �']r D" TI Fabrico de Qrnalllentos de gP�f:O ou cimento
__ j�JC�l�_ Jl1l ...i'_ ���tu_ paraedifíc.Of.',

. , Trahalho em heton (mellwl' Fystema paJ'a O pl'oprietario ito el'tabeleciruento á rua do
,

-' I lfr 'A, �: A H Y -

cQJlr-t!'ueçõef de cae� Oil outraF obra!> da arte ex-Governador Dr, Rercilio Luz, refolveu vendei
, Hydralllica, e para fundamentos em' tet'reno pan- barato, devido ao novo sy�telliá, que o meElllO

Fa'brlllC'a d'e c'erve�· a' 'V "leio" r-I' a' tanofFO. d h 1 I' d ��OI�e����=n:�n���;i��I�e�)O�i�:�mC��:�.aU�l��?i�,

[ .

"
" . ti

I az esen OS, ca CU OS o.S ma- sita e ,Yêr, OS preços por quanto eft.á v�mdendo OS
,

"

, ",' ,

,

" ,

'\,
.

teriaes e oryamentos para edifi-' artigos feguintes: Cliita�, al?,'odões, aIDori�s, lãs,
cios de qualquer especie e p'ira

meriiJ6es ite várias cOres .. brancas, meias divo'1'
sas, aÍ'lllarJ1nho, rendas largas e estleitas, borda-

qualquer lagar. doi': linhas de cal'liteif, de cOres e brancas.
N'e>te Estado' pl'ojectoü, e eonstruill entre Pel'l:'agens, vinhos francezes e itaiianos, cognac,

,

óutrof; arenques, f31dinhas em salmira�, pOlv0s em lata,
cal'ciotl, mortadella, azei,te doce portugaez, fa,l'

diriba� em lata, a (i)leo, sardinhas falgadas em

ba.rril, mafSaS a,li:mentic.ias . de' diver�as qualiita,
des, amidom, louças 1lnas e ordinarias. Chapéos
de, paf'feio e de nwntarüi' pal'a Eenhol'a�, chapéos
para homem e cl'iançal"i chapéos de �ol para "e

nhoras e para. home,n�. Tachol', panellas e caf'��
r0Jlas galvanizados, affUcal' refinaito e gI'Ofl'r�"\
cMé chllmbaito para mcco e a varejo, ra)lJpeõ�s
ehineílef, ete.

.

de

Bauer
, 1
& Filho

(Rua' Sanulel Hellsi)
Esta acreditada Fabbca; no intuito de' bem serVIr ao publico, acaba

de adquirir uma boa

machina para a fabrica�ao do a�ua �azoza
Recommenda; egualmente, a sua cerveja que, por seu sabor e pureza,

se
'

tem: imposto ás' sympathias dos seus numerosos freguezes.
.

PreGOS sem eompet®nGia.,. .
.

Canecas

Louca ersmaltada:
.) I •

Chicaras !:�
.

Pratos Pratos tl'avessas
'

Bules

F J'd .

trlgl eiras, e c.

LeiteirasPanellas'

de

FERNANDO. TREDER
(11AHRA. 00 HUi)

Este accredifado estabelecimento, dispóndo ,de bom material e de

pessoal habilitado e competente, fabrica

Gerveja branca, preta, dupla e Pilsen,
, que competem com -as similares importadas pelo nosso mercado. Possue
Um grande depesito que o habilita a satisfaz�r qualquer pedido.
l)J�e(,"os senl eompetenclia parta OS e01TIllraflores eUl g'1'OSSO.

,

B!-.r d R'
, ,

,
' -. 8.r_._'"a o' ,.10 �-

À' vend.a na fabrica e em todos os armazens e hoteis.

GEORG TZASCHEL
J___.Joja e Arlnarinl'1.ode

Tem sempre um variado sortimento de,fazendas, armarinho, miudezas,
perfumarias, chapéos, camisas, punhos,. collai"inhos, chapéo� de sol, bijou
terias, etc. etc.

PreGOs razoavers.
,

.

Rua Governador Dr. Hercilio LlJ_z.
I

i ..,:-.....
j

,

o

por

fah�ü�a de gazoza
de

JOctO Ga]:::>rie·l
(Rua Dr, Pedro Ferreira)'

Ar agnaf g" zoza:' prepal ádas )!lor:' e, ta fa·
br.Lea fão af melhoref, (Lue tem appal eeido n'efte
melcado, nã.o fÓ pela hir:;t ((uaJ:idade das mb�tan·
eI�� el11pl'egada�; QOlillO )!leIa per:ícIa dos que a

confeeci0Ita.m.
Tem taJnbem Ulll vRTiado

Armãzem de seecos e molhados.
PreçOf vantajofos pa,ra, QF compradores em

gI'OF:'O.

Deposito das acreditadas'cervejas da Fabl'icaVictoria
de Fernando Treder

Rua Dr. PedrOl Ferreira

Reinhold Roeniek
A r c h i te ct o e C ó n s t r u c t o r

llTAJAHY

'.

O theatro em Blumena.u.,
Casa do Sm. F. Blohm, BIl1l1lena.u.

» » » G. Schefl'er »,

Pa.lacete do Snr. M. Konder, Ita.jahy.
» '» » E. Va.hl. Florianopolis.
» » » Bej. Gn�otti, rri:ueas.
)! » » Carl Renf1,u�, Brusque.

o

. -

A. Konder
Vende a preços convidativos os seguintes gcneros:
Farinha de trigo Americana., em Bar-

Padaria
de

Guilherme Willerto
(Rua Dr. HercUio Luz)

. . .

N'efte acredj.tad0 eftabelecímento, montado,
com toito o acei0 e cOlÜmodidade encont.ra-fe á1
venita: ,

{Pão de farinha,ide, trigd e ite milho,:
ROSCAS "

,

BISCOUTOS
BOLACHAS

e OUtlOS préJlal'ado� de paftdlaria.
Tem egua]l11ente a venita

ARENQUES
'Prepara tambem

Brôas (Schwarz-brot)
duas vezes na semana, ásQnartaf-feira� e'Sabbado.

'

Aceita enconllnendas para faze,r tortas, KuchBn, etc,
'. t

SAMUEL HEUsl ,�

6ompp,a' genepos do paii)�
Rua Dr. Hercilio Luz.

GrandB' BaratilllO!
Ppeços sem eompetidopes I

JOsé FeHppe ,(iepaldo .

'.

BoteI Brasil J,

. Rua Lauro Müller
riCas.

..

dita de Buenos �Ayres em 1/2 saccos Pornece Ma hOf'pedagem e comiQ,a, dispondo
quart,0s,

' de t'lmllJ. 'cam recentemente eOnf'tl'uh1'a e có7n ma,·

h 1 t g-nIficas \tccolUoda,çõe� - e satisfazendo a� r�grasP osphoros de Cll'l'ityba., em a, ,as.
da hy!riene.

.

"

Polvora F e Fi? em banis .. de ]0 kg, Sittlado em magnifié'il ponto' da cidade, "COIU
Arame farpado. I vifta para o ri0, o HOTEL BRAZIL é dig11'0 itas

Agua Mineral »SÇ).'titas«. I'ympa.thias com que tem �ido ,ob�equiado.
"

Kerosene.
" o' pr0pl'ietario: • o

Aniagem em pfÇa.S· ou fardos Alex. Relser.
. e l11uitos{outI'OS artigos.
, !

Compra tanbem todos os

duetos para óxportaÇlão .

N B. Acharn:l-6'---cpmprador Q pro
pro- prietario d'esse estabelee�nento vende-o,

gara.ntindo bons negoeiosl
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